
(83) 3322.3222
contato@conbracis.com.br
www.conbracis.com.br

LISOZIMA: ESTRUTURA MOLECULAR E PROPRIEDADE ANTIMICROBIANA
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Resumo: A análise das estruturas moleculares têm elucidado mecanismos de ação de substâncias,
sendo muito importante para o endetendimento de como uma determinada substância possui
propriedade antimicrobiana. Nesse sentido, pode-se mencionar a lisozima, uma enzima que tem
sido muito utilizada em diversas áreas por apresentar ação antimicrobiana e que pode ser extraída
de diferentes substratos, e que ainda há a necessidade de estudos que revelem a sua estrutura
molecular para ter um melhor entendimento de sua função. Sendo assim, o objetivo da pesquisa foi
conhecer a estrutura molecular e o seu potencial antimicrobiano através da avaliação de artigos
científicos, sites, dissertações e teses. De acordo com as fontes consultadas, pode-se dizer que a
lisozima é uma proteína que apresenta estrutura elipsoidal e é obtida a partir dos ovos de galinha,
lágrimas e outras secreções. As lisozimas se apresentam em grande quantidade na natureza,
variando em peso molecular, sequência de aminoácidos e propriedades enzimáticas. A sua
propriedade mais marcante é ação antimicrobiana. Ela causa a quebra das paredes bacterianas
atuando principalmente sobre bactérias gram-positiva, podendo atuar também contra bactérias
gram-negativa se forem submetida à desnaturação por meio de aquecimento ou mudança do pH.
Ainda de acordo com as fontes consultadas, descobriu-se que a lisozima cliva as ligações
glicosídicas de fungos. Sendo assim, a lisozima obtida no ovo da galinha é uma proteína elipsoidal
e que apresenta ação antimicrobiana tanto para bactérias como para fungos e que sua ação ocorre
por meios de quebras de ligações da parede celular de bactérias e fungos.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas muitas

substâncias têm sido analisadas com o

objetivo de conhecer a sua estrutura molecular

e, também, descobrir propriedades que sejam

de interesse de aplicação em diferentes áreas,

tal como na saúde, nas engenharias e na

indústria de alimentos (Watson e Crick,1953;

Schlessinger, et al., 2000; Sarmento et al.,

2007; Seyfried et al., 2016). Essas análises

moleculares das mais diversas substâncias,

além de testar suas funções também

identificam quais as partes da molécula são

responsáveis por determinada propriedade.

Dentre estas propriedades, pode-se

citar a antioxidante, a anticoagulante e a

antimicrobiana. Estas moléculas vêm sendo

obtidas de diferentes substratos e com

potencial que pode variar, dependendo das

condições como o pH e a temperatura.

Muitas moléculas têm a sua função

relacionada diretamente com a sua forma de

modo que o conhecimento das diferentes

estruturas se torna de grande interesse, pois

pode proporcionar uma potencialização numa

determinada característica, tal como aumentar

sua atividade antimicrobiana.

Na área da saúde há uma busca

constante de substâncias que possam

apresentar alguma propriedade de interesse,

como por exemplo as antimicrobianas. Taketa

(2013) criou uma superfície antimicrobiana

através da modificação da densidade e da

mobilidade de cargas catiônicas, utilizando

substâncias como a quitosana, o alginato de

sódio e o ácido hialurônico. Rocha et al.

(2004) descobriram atividade anticoagulante

de polissacarídeos sulfatados extraídos de

algas marinhas que podem ser utilizados em

estudos farmacológicos.

Para se descobrir as propriedades das

moléculas seja química, física ou biológica,

utiliza-se técnicas específicas que vão separar

as substâncias em seus componentes menores

e, além disso, identificam quais são as partes

responsáveis pelas características que se

atribui a uma determinada molécula.

Nesse sentido, pode-se mencionar a

lisozima, uma enzima que tem sido muito

utilizada em diversas áreas por apresentar

ação antimicrobiana e que pode ser extraída

de diferentes substratos. Nesse contexto,

entende-se que uma pesquisa bibliográfica

que aborde a estrutura molecular dessa

enzima bem como o seu potencial

antimicrobiano é de grande importância.

Desta forma, o objetivo da pesquisa foi

conhecer a estrutura molecular e o potencial

antimicrobiano da lisozima.
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METODOLOGIA

As informações sobre a estrutura e

propriedades da lisozima foram selecionadas

através de uma revisão de literatura, seguindo

as seguintes etapas de pesquisa:

-Leitura e seleção de um grande

número de artigos científicos, sites,

dissertações e teses que abordavam

assuntos relacionados com a estrutura

e propriedades da lisozima;

-Retirada de fragmentos relacionados

não só com informações gerais sobre a

lisozima, mas também com sua ação

antimicrobiana.

-Por fim, foi construído um texto em

que foram citadas todas as fontes de

onde os fragmentos e imagens foram

extraídos, respeitando-se as ideias e

descobertas feitas pelos autores destas

fontes consultadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A lisozima é uma proteína que

apresenta estrutura elipsoidal e é obtida a

partir dos ovos de galinha, lágrimas e outras

secreções (Purice et al., 2007).

As lisozimas se apresentam em grande

quantidade na natureza, variando em peso

molecular, sequência de aminoácidos e

propriedades enzimáticas. No entanto, pode-

se dizer que a lisozima encontrada no ovo da

galinha serve como base para vários estudos,

pois foi à primeira proteína a ter a sua

estrutura sequenciada e o seu mecanismo de

ação descrito detalhadamente. A Figura 1

apresenta a estrutura cristalográfica da

lisozima.

Figura 1. Estrutura cristalográfica da
Lisozima do ovo da galinha

Fonte: Carpentier et al. (2010)

A estrutura molecular da lisozima

encontrada no ovo da galinha apresenta uma

única cadeia polipeptídica constituída por 129

aminoácidos ligadas a quatro pontes

dissulfeto (Jollès,1969). Massa

molecular:1014307 Da (sequência de

aminoácidos) e ponto isoelétrico(PI): 1111.35

Uma de suas propriedades é a boa

resistência à desnaturação (Su et al., 1998).
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No entanto sua propriedade mais marcante é

ação antimicrobiana. Ela causa a quebra das

paredes bacterianas (Jollès,1996). Muitos

trabalhos têm provado essa função, tal como o

realizado por Medeiros et al. (2013) que

aplicaram nano filmes de lisozima e alginato

em queijos e observaram um decréscimo na

proliferação de microrganismos nos  queijos

cobertos com o nano filmes. Hughey e

Johnson (1987) provaram que a lisozima

apresenta propriedades antimicrobianas contra

os microrganismos que prejudicam a

qualidade dos alimentos como a Listeria

monocytogenes e algumas cerpas de

Clostridium botulinum. Eles ainda

perceberam que outras bactérias causadoras

de danos  nos alimentos são muito sensíveis à

lisozima como o Clostridium

thermosaccharolyticum, o Bacillus

stearothermophilus e o Clostridium

tyrobutyricum. Por apresentar propriedades

funcionais e fisiológicas, a lisozima tem sido

muito aplicada na medicina e na indústria de

alimentos (Benkerroum, 2008).

De acordo com Ruas (2010) a lisozima

atua principalmente sobre bactérias gram-

positivas, porém segundo Ibrahin et al. (1996)

ela pode atuar também contra bactérias gram-

negativas se forem submetida a desnaturação

por meio de aquecimento ou mudança do pH

Segundo Xu et al. (2010) citando

Salton e Matews, a lisozima é encontrada em

uma grande variedade de seres vivos, desde

bactérias até humanos. Nestes organismos a

lisozima cliva as ligações glicosídicas entre o

ácido acetil murâmico e o peptidilglicano N-

acetylglicosamina, o principal componente

das paredes celulares bacterianas. Segundo

estes autores o que diferencia a lisozima

nesses animais é a sequência de amino ácidos

e as propriedades bioquímicas. Além disso,

apresentam atividade de quitinase, quebrando

a ligação glicosídica presente na parede de

fungos (Ruas, 2010).

CONCLUSÃO

Tomando-se como base as informações

consultadas nas diferentes fontes, essa

pesquisa bibliográfica revelou que a lisozima

obtida no ovo da galinha é uma proteína

encontrada em grande quantidade na natureza,

com uma ação antimicrobiana tanto para

bactérias como para fungos e que sua ação

ocorre por meios de quebras de ligações da

parede celular de bactérias e fungos.
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